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DIARIO POLITICO INDEPENDIENTE.
» T c r s c m c i o i v .

Kb. Granada un mes. . . . ................................. 1*75 pts.
En el resto de la península, trimestre......................6 »
En el extranjero y  las Antillas, por un semestre.. 17‘50 >
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D i r e c t o r  y 

L / U I S  S E C O
A d m in is t r a d o r ,

D E  L U C E N A ,
O flclaas é Im p re n ta , A g a lla , &.

tü,

A . 3 v x r E v a x o » ,
Precios de tarifa: 6 céntimos de peseta la línea, en la 4." plana. 

25 céntimos la línea, en la 3.* plana; 1 peseta la linea en la L* 
plana.—A los suscritores se les insertarág ratuitaiaente, du­
rante treH dias cada nves, un anuncio que no exceda de cinco 
lineas. _________^_____  _

LAS FIESTAS DEL COMPUS
III,

! Y o  p e q u é ...!
D isp é n se m e  las bellas  forasteras y  m is  l i n ­

das pa isan as . H e  s id o  poco g a lan te;  pero m e  
e x c u s o  de mi pecado y hago  propósito  firm e  
d e  m , pecar otra vez; m e rezc o ,  la a b so lu c ión  
d e  mi c u lp a  y, para no pecar de  n u evo ,  c o ­
m ie n z o  poi e n m e n d a r  mi falta.

H ablar de  las fnv 'S; hablar de Granada,  
de la c iu d ad  de lo s  jard ines  y de ios c á r m e ­
n e s ,  y  no hablar  de  las flores trasplantabas  
de o íros  j a jd in e s  y de  las q u e  de aquí s e  
crian , p ecado  es ,  s e g u r a m e n te ,  y pecado  
g r a n d e .— Las m as h erm osa s  m u jer es  v is itan  
h o y  nuestra  c iu d ad ;  m is  b e l la s  p a isa n as  c o n ­
curren  á p aseos y espectácu los:  ¿en q u é  p i e n ­
so  yo , qu e  no adm iro  esas  b e l leza s ;  q u e  no  
q u e d o  ex tasiado  a n te  los  h ech izo s  de tanta  
beldad; q ue no v e o  e so s  ojos n eg ros  y  a z u le s  
v e la d o s  por largas pestañas; q u e  no m e ap e r ­
c ib o  de  q u e  hay forasteras h erm o sa s  y  g r a n a ­
d in a s  tan h erm osa s  c o m o  aqu ellas ;  ¿qué  
h ago? .. .

— N o c o n t in ú e s  d isc u lp á n d o te — d íjo m e .u n  
a m ig o ;— ¡có m o  q u ie res  ver si eres m io p e  y 
s e  ha apagado el gas!

L a s  t ic n J a s .
F u im e  a n o c h e  á la velada  á  n o  estud iar  si 

n o  las t ie n d a s ,— ó m ejor d i c h o — las l ind as  
m u je r e s  q u e  á las  t iendas  c o n c u r r e n ,  y en -  
c a m ín a n s e n  al sa lón

á la luz de los pálidos reflejos 
que quinqués de petróleo despedían;

(E sto  es  m u y  m alo;  pero es v e r d a d .)— D e s­
p u é s  de  m u c h o s  e m p e l lo n e s  y  n o  pocos c o ­
dazos y  p iso to n es  l le g u é  á la  t ien d a  de la Bi 
fa .— ¡La Caridad con  su  m an to  de  n iñ a s  b o ­
n ita s !— Será esto  poco moral; pero la verdad  
es  q u e  se  s ien ten  lo s  h om b r es  in c l in a d o s  á 
h acer  b u e n a s  o b r as ,  cu a n d o  q u ie n  á la cari • 
dad representa  es  una  m u jer  j o v e n  y  b e l la .  
— ¿Y corno a b u n d an  los caritativos al rededor  
de esas  h ijas  de  las  m á s  h e r m o s a s  v ir tu d es  
c r is t ia n a s . . . !  V é s e le s  a l l í ,  c o m o  las ,abejas  en 
torno  d e  l in d a s  flores; co m o  la m arip osa  por  
lo s  rayos  de una lu z  a tr a íd a . . .— A las l lores  
y á la  lu z  las v iv if ic a  un claro y  h erm oso  s o l ,  
q u e  n o  br i l la ,  s in o  d esp u és  de las tem p e sta -  ¡ 
d es  de la v id a ;  p or q u e  ese  so l  es  la caridad  
cris tiana .

F u im e  d esp u és  á ia t ien d a  d e l  C írcu lo . Al  
c o m p á s  de  los acorde« de a gra d ab le  m ú s ic a ,  
p o lla s  y  p o l lo s  d an zab an . L u z  e x p le n d e n te  
d e  g a s ,  s e ñ o r e s ;  de ese  f lu ido  q u e  ya no  
a lu m b r a  n uestras  ca l le s  y p a s e o s ,— me d e s ­
lu m b r ó  y d e jó m e  4c i e g o .— C uando  m is  ojos  
v ie ron  otra v e z . . .  P ero  ¿á q u é  decirles, á u s ­
tedes lo  q u e  vi? B áste les  á u s ted es  saber q u e  
la s  m u jer es  h e r m o r vs estaban en m ayoría;  
q u e  los ojos de esas  m u jeres ,  m á s  brillantes  
q u e  lo s  de  la lu z  q u e  sa l ía  de p reciosas  ara 
ñ a s ,  hay q ue m irar lo s  con  len tes  a h u m a d o s  
y  q u e ,c e g a d o  por tanta lu z ,a b a n d o n é  la tien  
da, no s in  decir  antes:
— Buen año para los  ópticos. Los ojos de las 
m u jeres ,  el gas y e l  petró leo  del m u n ic ip io ,  
for m a n d o  v ig or oso s  contrastes  dejarán c ie ­
g os  á los h o m b r e s .  ¡Quién sabe  si en esto  
estr ibaría  su  fe lic idad!

D espu és  de  la lu z ,  las t in ieb la s .  Al final del 
sa lón  nada  v i .  B ien  es verd ad  q u e  y a  estaba  
en la m a n s ión  de  las t in ie b la s  m u n ic ip a les .
— C om o mejor p u d e ,  l le g u é  hasta  la t ienda  
á d on d e  con cu rren  las carilativas y los cari­
tativos y  la creme de la soc ied ad  aristocrática .  
Cortinas b lan ca s ,  a lfom b ras  b la n c a s ,  y  ún  
sip  n ú m e r o  de lu ces  de gas; con  esto s  c o m -  
p p n entes  f igúrense u stedes  si hay  basiante

para q u e  la tienda sirva de m agn íf ico  fondo  
á b e l leza s  y  en ca n to s  de  m u je r .— T am b ién  
allí  s e  d anzaba  a) c o m p á s  de  u n a  p eq u eñ a  
orquesta  c u v o  co n ju n to  resu lta  m u y  agrad a-  
b l o .— S o y  apasionado  de los  ojos d e  las  m u ­
jeres; así no extrañarán usf l e s  m íe  les d iga  
q u e  es  lo primero q u e  miro  á ¡inda m itad  
del g é n e r o  h u m a n o .  ¿Hay al. , y «  pu ed a  
Compararse con la e x p res ió n  de u n o s  ojos  
n egros ,  a zu le s  ó garzos? P u es  de to d o s  e sto s  
y de é sto s  los m ás b e l lo s  en con tré  allí in -  
c r u s tr a d o s— si m e p erm iten  u s ted es  la frase  
— en u n o s  tan l in d o s  rostros, q u e  de  a ll í  al 
c ie lo .  — Ya m*3 iba, c u a n d o  un reflejo de  la lu z  
eléc tr ica  q u e  en la B o m b a  h a y  co locad a ,  e n ­
trando  indiscreto  por en tré  u n a s  co rt in as  v i ­
no á dar en u n o s  ojitos npgros q u e  n u n c a  he  
pod id o  m irar  tra n q u ilo .  Vi forjarse el rayo  
al c h o q u e  d e  aqu e l la s  d os corrien tes  e lé c tr i ­
cas  y por  m iedo  de  v er  una lu z  de la qu e  
b u e n a m e n te  puede v e rse ,  sa j ím e  d e  la  tienda  
p en cand o  en qu e  se g u r a m e n te  u n os  anteojos  
a h u m a d o s  son de g r a n d e  utilidad.

Para con c lu ir ;  (h istór ico .)
U nos lu ga reñ os ,  agarrados d é l a s  m an os ,  

d iscu ten  en el paseo de ¡a B om ba  acerca de  
las f iestas .  E l la s  tom an  la palabra v í a  m as  
bachillera s e  exp lica  así:

— P us hija; lo q u e  toca n u so tra s ,  si v e n i ­
m o s  á Graná es por la  lu z  delértrica; porque  
lo  q u e  es  eso (señala  á los  jard ines)  no p a e -  
se  m as  q u e  un res tro jo .— V.

al ver el é u l lo  q u e  en su  h og ar  se  r in d e  á su  
m e m o r ia ,  se  verifica una rev o lu c ió n  en  su 
a lm a  y s e  arroja desesperada  al m ar.

El m o d o  de hac- ¡ de l o s  actores de  la c o ­
m e d ia  fué in com p ara b le .  E scen as  h u b o  e n ­
tre la  M*.pini y V ita liani, en qu e  s e  luc ieron  
sin  p r o n u n c ia r  una frase; expresaron  tal v a ­
riedad de afectos q u e  e! p ú b l ico  los a c la m a ­
ba con  en tu s ia sm o .

La c o m p a ñ ía  de la C o m ed ia  ha h e c h o  en 
nuestra  literatura un bien m u y  gran d e  y  un 
m a l in m e d ia to .

A stt im brado  el p ú b l ic o  d urante  cuatro  
m e s e -1 de v e r  grandes d ram as de la  esc u e la  i

Las primeras carreras ofrecieron poco interés. Pa­
ra disputar el premio de París había 19 caballos ins­
critos de los cuales solo corrieron ocho. Después 
juntos dolante de las tribunas empiezan su canter ó 
galópe de prueba; tres caballos son lo* preferidos: 
Bruce, que llama la atención por su fuerza, Dandiu, 
que más bien bien se d^-liza que corre, y  Fenelou, 
de hermosa estampa. Iíatre los jugadores, el prime­
ro, que es ing'és, es el que se cotiza más alto; hay 
que dar cinco francos para ganar dos.

De pronto un violento aguacero cambia el aspecto 
del hipódromo. Cierran se ¡os coches, despéjense las 
tribunas, los cocheros se esconden debajo de «us ca­
ballos, se abren cincuenta mil paraguas... Veinte 
minutos dura el chubasco; sale el sol y el espectá­
culo continúa y con él la algazara y el entusiasmo.

Oyese la campana y empieza la carrera. Bruce re
moderili»^ ed u cado  el g u s to ,  sa b ie n d o  apre- í pone á la cabeza del pelotón, pero su in teli gen- 
c ia r  las délioadézaS de  e jec u c ió n  de los i ta ­
l ian os ,  c u a n d o  abran s u s  puertas el E spañol  
y A p o lo ,  lo s  fracasos s e  su ced er án ,  p orque,  
e sr e p lu a n d o  «tontadas in d iv id u a lid a d e s ,  los  
e n sa y o s  q u e  presentan las co m p a ñ ía s  son  
m a los  y  no resisten á Ja co m p a r a c ió n .  E s ­
to en def in it iva , t iene q u e  ser favorab le ,  p e ­
ro por de  pronto, ha de produ cir  u n a  deca  
d e n c i .1 en el m o v im ie n to  teatral.

EL D E F E N S O R  EN MADRID
L ife r a lis r a  y  b ib l io g r a f ía .

8 de  J u n io .
i Los teatros q ue c o n t in ú a n  a b ier tos  son  
j ú n ic a m e n te  fa C o m e d ia ,  Apolo  y  el C u c o  de  
j E iv a á ,  ex c e p tú a n  lo lo s  de q u in to  o rd en ,  qu e  
j propinan ,a l  público  d o s is  de literatura por  
! horas.
j En ja C om edia , la c o m p a ñ ía  de  k  señora  
| Ms.rioi, presenta  al p ú b l ic o  las m ejores  p r o ­

d u c c io n e s  dram áticas  del ex tran jero .
Esta se m a n a ,  e! a c o n te c im ie n to  m ás s a ­

l ien te  ha s id o  la rep resentac ión  de  Odelte, 
una de las principa les  obras de Sardou  y la 
q u e  m ejor  interpreta la co m p a ñ ía  ita liana ,  
q u e ,  de  interpretar b ie n ,  realiza m a ra v i l la s .

- El a r g u m e n to  de Odelte es bastante s e n c i ­
llo . Los se ñ a r e s  co n de s  de Clermo.rit (la Ma-  
rini y  V ita l ian i)  son u n o  de  esos m a t r im o ­
n ios  en  los qu e  ha m u e r to ,  no so lo  el a m or ,  
s in o  el respeto  á las p ro m esa s  c o n y u g a le s .  
En cierta  ocas ión  sorp ren d a  el m a r id o  á la 

.co n d esa  e n  adulterio  y  la arroja de su  casa. 
E lla ,s in  trabas de n in g ú n  génr- > in gresa  en  

'e?a so c ied ad  elegante q u e  padece de a n e m ia  
m oral, y su casa es cen tro  de tahúres d e  buen  
tono  y, d e  princesas, c o n d e sa s  y baronesas,  , 
c u y o s  t í tu lo s ,  ó no están  on a lm a n a q u e s  n o ­
b iliar ios ,  ó si lo están , ocupan  tam b ién  lu  ■ 
gar preferente en la Gacela de los tribunales. 
El con te educa  a su ú n ic a  hija, á q u ie n  ha  
d i c h o q u e  m urió  su m a d r e e n  un p aseo  por  
un lago, y escapan por Niza cu a n d o  la  s e ñ o ­
ra de C lrrm ou t hace teatro de s u s  e sc á n d a ­
los á a qu ella  c iudad. A la señorita  de Gler- 
m on d  ¡a solic ita  en m a tr im o n io  un jó v e n  de , 
h onrad ís im a fam ilia  q u e  se niega á d ar le  su ¡ 
c o n s e n t im ie n to  en tanto  q u e  la c o n d e sa  n o  ¡ 
ca m b ie  de n om bre  y n o  so ic t ire  á a lgún  j 
rincón  ignorad o .

El c o n d e  de  Cierm/mt so l íc ita  de s u  m u jer  , 
el sacrif ic io .  E l la ,  qu e  no ha c a n e c id o  á su  hija 
s in o  íe e ie n  nacida, se  n iega  si antes n o  se  la 
d^jan v er .  Verifícase la en trev is ta ,  y al c o n ­
tem plar la adú it;ra  á su  h ija , al o ír la  referir  
l lorando |a pretendida m u er te  de su  m a d r e ,  .

Los l ibros  publicados  en  la  se m a n a  n o  son  
de g r a n d ís im a  im p ortan c ia .  Don E duardo  
Vianti ,  oficia) de te légrafos ,  ha im p r e so  una  
ebrita  q u e  t i tu la  C ongreso  de e le c tr ic is ta s  de 
París  y  e x p o s ic ió n  de e lec tr ic idad . El Sr. Vi-  
ce i í l i ,  d is t in g u id o  telegrafista , ha s id o  c o ­
rresponsal de La Correspondencia en  la  i n d i ­
cad a  e x p o s ic ió n .  S u s  ideas son  por tanto  m u y  
co n oc id as  para qu e  n eces iten  recordarse .

El Sr. D. Jesú s  Pando  y  Valle ha im p reso  
ta m b ié n  una de las varias  con fe ren c ia s  qu e  
ha p r o n u n c iad o  este año , y  la b ib lio teca  e n ­
c ic lo p é d ica  p opu lar  q u e  edita D. Gregorio  
Estrada, ha a u m e n í .d o  su  c o lecc ió n  con  
u n a s  tradic iones del re in o  de  V a len c ia ,  
c u id a d o s a m e n te  escritas y  d ign as  d e  leerse .

En g e n e r a l ,  autores y ed itores  s e  preparan  
para la c a m p a ñ a  de O toño  y dejan en  paz á 
las prensas. La em igrac ión  c o r a ie n z i;  p r o n ­
to las p lay as  de m oda  estarán l le n a s  del 
in un d o  e le g a n te  y  literario de Madrid, y qu e  
com p ra  l ibros  y  habla de los qu e  aparecen .

A hora ya prefieren exp arc ir se  por los ja r ­
d in e s ,  o ir  al maestro  V ázq uez  con  su  o r ­
q u e s ta  de  profesores y pasear así el B u e n  Re­
tiro por las  n o c h e s ,  a sp iran d o  fresco a m b ie n ­
te y  aire b ien  o x ige n a d o ,  artícu lo  -fe lo s  m ás  
dif íc i le s  de c o n se g u ir  en esta  b u en a  v i l la  y 
c ó r le .

Juan Talero.

! le jockey le Contiene: ¡os ú'.tiinoá caballos son Dan­
di n y  Bruce, pero ni dar la vuelta este, último y 
Fcnelon toman la delantera, se mantiene indecisa 
entre los dos la victoria, por un momento, y ul fin 
gana Bruce.

| Hurras y  gritos de los ingleses atruenan el espa­
cio ea loor á la cuadra del duque de Hamilfcon. Loa 
tribunas que habían apostado por Dandiu y Fene- 
lon, permanecieron silenciosas. .

Empieza entonces la maravillosa vuelta hacia Pa­
rís. El tiempo es magnífico, los árboles limpios <1« 
polvo, tienen ui). color brillante.

Desde las cuatro ,y media hasta las ocho, seis filas 
de carruajes marchando al paso y deteniéudoac á 
cada instante, llenaban la hermosa avenida que vá 
de Bagateile hasta la plaza de la Concordia. El es­
pectáculo era mágico, las mujeres más hermosas, 
los trajes más bridantes, los coches más ricos ase­
mejaban aquella multitud á un ramo de flores y  
pluma*.

Por la noche los cafés cantintes y  los jardiaes pú- 
.blicoá estaban llenos de ingleses, que dorminan gra­
vemente en un rincón.

Digerian la victoria de las cuadras inglesa*.
Trois Etoiles

.4 nuestras lectoras.

EL D E F E N S O R  EN P AR Í S .
I ,a  v ida p a r is ié n .

7 de J unió.
Ayer se celebró la gran fiesta hípica de Derby 

francés, le tjrand prix de París. Hasta hoy no se cree 
autorizada ia highlife parisiense para abandonar esta 
cap iV , esta tarde empezará el de-file hacia las po • 
blacic as de baños, hacia Suiza y las playas de mo­
da. Lo.; provincianos y las extranjeros vendrán aho­
ra á París y  se admirarán al ver el boulevard desier­
to, los miércoles de la Opera y los sábados o’cl Circo 
sin aquel público aristocrático, el bosque de Bo­
lonia sin amazonas y en una palabra, París sin pa­
risienses. Le grand prix de París, es la señal de mar­
cha.

El hipódromo de Longchamps presentaba ayer un 
b dlo aspecto. Las tribunas rebosaban de elegancia; 
en las presidencias vi, además de Mr. y Mme. Gre- 
vy á la reina Isabel, á los duques de Fernán Nuñez, 
á la embajada japonesa, á ¡os políticos más en boga 
con sus remoras, sobresaliendo la hija del presi­
dente del Consejo Mr. Freycinet. En la rae-a del 
público habia toda la gente conocida.

Ki producto de has entradas ascendió á 270.000 
francos.

I Las modas de sombreros.—El sombrero Valois, cuajado 
de perlas.—La variedad en las confecciones ó, la or­
den del día.—El estilo se oero con carácter histórico. 
— Tipo de vestido á la par sencillo y elegante.— T 
jes para paseo.—Noticias de detalle, los adornos gu­
ra los oeslidos de día y de noche.—La capelina de 
encaje.—Una matinée para cerano.—Sombreros de 
niñas-pequeñas.

Tengo insistir ea lo que ya he dicho, lu varie­
dad de los sombreros me ob iga á multiplicar la de 
descripción de los modelos en esta crónica. ¿Llegará 
el dia eu que no se vean en París dos sombreros 
iguales? Es posible que sí, pues á esto tiende el in ­
genio de las modistas. Hó aquí uno digno de notar­
se particularmente. Se ¡lama de terciopelo Valois, y 
su ala es de terciopelo granate con doble cordon de 
parla?. Todo e! sombrero está formado por un cou- 
junto de perlas finas ensartadas en un alambre do­
rado que dá la forma al sombrero. No tieae forro, 
así es, que se vé el.peinado por los espacios que d e­
jan las sartas de perlas. Las cintas soa de terciopelo 
encarnado y .so las adora» con plumas rosadas á la 
izquierda.- Las diferentes prendas llamadas confec­
ciones ofrecen no m-nos variedad y gracia que los 
sombreros. Uua de las mas liúdas es una especie de 
esclavina cerrada al cuello y abriéndose sobre los 
brazos que deja libres; mas largo que la esclavina 
ordinaria viene á ceñirse graciosamente por detrás 
y se fija al talle con un cinturón de cintas.

Otra confección lujosa y seductora, ee la mantele­
ta de azabache toda sembrada de pompones de fel- 
pilia ligeramente coigani-s. Esta es de las que ma* 
se llevan. Para sa ir ea carruaje ó para de noche, 
hay un modelo de un estilo severo y que tiene ado­
rnas cierto perfume Ivstórioo, Es de seda ligera de 
color con forro de surah ninfa. Los delanteros pare 
cea caídas de manteleta y se cierran con un -rizado 
de encaje. La espalda se compone de dos piezas cin­
tradas por una costura en medio de la espalda,; ]a 
manga está formada por la espalda misma; ¡*'a reúne 
al delantero por la costura de la sangría y  ]a del 
hombro y tiene una ancha vuelta qu.o ja hace pare­
cer manga perdida como las de jos trages del siglo- 
XVI y XVII. Un gran cucYio de encaje de Ghantilly 
plegado, v dos ve! .nt.is de enoaje de quince centíme­
tros cada uno, ?;<¡ sobreponen en torno de la prenda 
por detrás. Seguramente esta bonita prenda tendrá 
g.utt éxito este verano en las playas donde ¿e reu- 
jma mujeres de gusto.

¿Debemos hablar del chaqué que acompaña á t«n~i
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toa trajes? Dos palabras no mas: la señora que quie­
ra hacerse un traje cómodo, distinguido y elegante 
debe componerle de esta manera: falda corta plega­
da de lana ligera, velo ó cachemir escocés; las dra- 
perias escocesas forman delantal y  recogido; con es­
to un chaqué de paño fino, verde oscuro ó azul ma­
rino, según los matices de la falda, finamente bor­
dado de trencilla en la fa'da, cu el cuello y en las 
mangas ó adornado solo con cinco galoncitos y unos 
alamares á lo húsar que se cruzan sobre el pecho.

No es posible elegir nada mas elegante y encan­
tador para vestido de calle.

Hé aquí ahora un tipo distinguidísimo de traje 
que recomiendo para ceremonia, visita v aun para 
recepción.. La falda está cubierta de siciliana azul 
claro, ab alienada y hueca. La túnica es de velo es­
tampado con anchas flores, forrada de fiorencia azul 
claro. Pechera añadida correspondiente á la falda. 
La túnica, que es de forma princesa, se separa sobre 
la falda en dos anchas caídas de levita bordeadas de 
encaje. La espalda y los lados de la misma están cor­
tados como u.a cuerpo corto con faldeta almenada 
por la cual sobresale el recogido. Este modelo puede 
hacerse con toda clase de telas. Si se quiere de ba­
tista o de muselina, será bueno suprimir la falda 
hueca y reemplazable con una falda plegada.

Hablemos de los tragos de pasco.
Uno de los mas nuevos y distinguidos es d<* raso 

maravillo.-o y brocado verde botella. La falda es fi­
gurada y ei delantero está á cubierto de grandes 
pliegues de brocado entre les cuales hay fuciles de 
raso plegado. En el bajo hay un plegado menudo de 
vaso. Una drapería de vaso pasa por lo alto del de­
lantal, y por detras hay un "año plegado. lado 
del delantero hay un lujoso adorno de pasamanería. 
Cuerpo de raso con pechera de la tela estampada. El 
lado del delantero termina con una punta; la espal­
da y el lado de espalda forman un doble pliegue hue­
co. Manga medio larga con bocamanga de tela es­
tampada; sombrero de paja Manila con corona de 
llores.

En cuanto á noticias de detalle, bueno será obser­
var que las faldas de los vestidos deben quedar muy 
sostenidas. Los vo’antes de barredera se sobreponen 
en el paño de detras, ó bien se lleva un almesador 
largo. Sea como quiera, toda señora para e3tr.r bien 
vestida, debe llevar el vestido hueco mas abajo del 
talle y uu sosten ligero y ondulado en los paños de 
la falda.

Se usan poco las rucb" como guarnición; !a moda 
prefiere el auerezo oficial y los cuellos y puños pla­
nos para calle. Cuando se trata de vestidos para de 

.noche, nada mejor que los encajes, el punto antiguo 
dispuesto de muchos modos; los graudes cue’los 
Anade Austria y el Mosquetero que ofrece una ele­
gancia llena de carácter y dan mucha originalidad 
á un vestido sombrio. Las capelinas de encaje que se 
nsan son elegantísimas. Que sea blanca ó negra la 
capelina deberá estar siempre cubierta de volantes 
de encajes dispuestos sobre una forma de tul con 
alambres. Hasta se puede hacer toda la capelina de 
tul encaje fruncido sobre alambre poniendo un solo 
volante al borde. Los bordes son de encaje, y un en­
caje dá el lazo de lo alto. Nada mas bonito que ese 
tocado para los días calorosos.

Como prenda muy propia también de la estación, 
señala á la atención de las lectoras una mátinée de 
piqué blanco que ostenta estos días uno de los esca­
parates del Louvre. Queda ceñida al talle y se abre 
por delante en el bajo. Por guarnición lleva una 
banda de bordado in g’és que sube en el delantero 
bajo una banda añadida sobre la cual se ponen los 
ojales. Un fichú de bordado ing és viene á perderse 
bajo la banda derecha. Igual bordado en la manga,

: en el bolsillo y en el cuello.
Terminaré mi c-ónica con la reseña de dos mode­

los de sombrero propio, para niñas pequeñas. El pri­
mero es un sombrero maltes de paja negra con ala 
de terciopelo y en torno del fondo una drapéria de 
suiah negro con grandes plumas rosadas. Él otro 
es de paja blanca, formando góndola, adornado con 
plumas blancas y una roseta de cinta de raso blanca.

Ernestina.
Paris 4 de Junio de 1882.

A n ó n i m o  E s  por d em ás in teresan te  el 
su c e s o  acaec ido  en A! bol o le  con  m o t iv o  de 
un a n ó n im o  d ir ig id o  á  un propietario  de  
aquel p u eb lo .  El s u c e s o ,  con  tod o s  s u s  d eta ­
l les  se  relata en el s ig u ie n te  o fic io  q u e  el te ­
n ie n te  de la Guardia c iv il  Sr. P u e n te  y E s c o ­
bar d ir ig e  á la autoridad  su p e r io r  de la  p r o ­
v in c ia .  D ice así e! d ocum en to:

«H ab’en d o  ten ido  c o n o c im ie n to  de q ue al 
propietario  de  A lb o lo te  a lecto  á la L ínea  de  
m i cargo  D. Juan Martin López, le habia s i ­
do d ir ig id o  un a n ó n im o  e x ig ié n d o le  con  
a m e n a z a s  la cantidad  de 1 5 .0 0 0  rea les q u e  
habiá  d e  llevar en  persona á las  se is  de  la 
m a ñ an a  del 7 de este  m es, á la b oc a -m in a  de  
Tinar, de aquel térm ino ,  c u y o  a n ó n im o  l le ­
gó  á  m i poder; sa lí  la n oc h e  del 5  d ir ig ié n ­
d o m e  al p u eb lo  d e  A tarte ,  con  objeto  de d e s -  
roíentar á los autores ,  caso  de q u e  ejerciesen  
v ig i la n c ia ;  desd e  c u y o  pu nto  m e  p u s e  de  
a c u e r d o  con  el  c o m a n d a n te  d e l  puesto  de

A lb o lo te ,  Cabo p r im e ro  A ntonio  Gilete Loza­
n o ,  q u e  s e  m e  in corporó  á las diez do la m a ­
ñana  del (3 co n  el guard ia  de 2.* Juan F r a n ­
co  A lo n so ,  ver if icán d olo  d esp u és  á las  doce  
de la q p ch é ,  e l  de 1 . a J o sé  Rivera García, con  
el de 2 . a Claudio  F ern a nd ez  A larcon , todos  
del esc u a d ren  de  esta  C om andancia ;  c u y o s  
in d iv id u o s ,  o b e d e c ie n d o  m is  órd en es ,  las  
c u m p l im e n ta r o n  tan v ig i lo sa m e n le ,  q u e  e s ­
taba seg u ro  de q u e  nad ie ,  hasta  e n to n c e s ,  se  
habia  apercib ido  de lo m ás m ín im o .  Cité al 
D. Juan Martin López, á u n a  en trev is ta ,  que  
tu vo  lugar  á las d os de  la  tarde dei f> en  la 
Sierra de E lv ira ,  d on d e ,  a u n q u e  por tem or  
se  opon ía  a ir con  el d in e r o ,  lo p ersuadí y 
q u e d a m o s  c o n v e n id o s  en q u e  habia de e je ­
cutar todo cu a nto  en el a n ó n im o  se le pre­
ven ía , escepto  la cantidad  pedida, p u e s  debía  
l levar s o la m e n te  3 0  rea les en  ca lder i l la  e n ­
v u e lto s  en  un p a ñ u e lo .— Planteado  así  el 
se r v ic io ,  salí de Atarte á las doce y m ed ia  de  
la noche  del 6 ,  con  los  cuatro  c itados i n d i ­
v id u o s ,  m arch and o  en  d irecc ión  opu esta  al 
s it io  d e s ig n a d o ,  al q u e  d esp u és  de los rodeos  
n ecesar io s ,  l le g u é  á  las d o s  de  la m adrugada  
del 7, y  n o s  apostam os c o n v e n ie n te m e n te .—  
A la hora prefijada, se is  de la m a ñ an a ,  llegó  
al s it io  el D. Juan Martin L o ne z . dejando  en 
é l ,  el p a ñ u e lo  con  el  d inero  y retirándose  
se g u id a m e n te .  A las s e i s  y cuarto  s e  p r e s e n ­
tó el p a isa n o  de A lb o lo te ,  Juan  Martin A ran-  
lav e ,  q u ie n  d esp u és  d e  reconocer ó in sp ec  
c io n a r  el terreno, to m ó  el p añ u elo  con  su  
co n te n id o  y  s e  lo  g u a rd ó  en  la faja, en cu y o  
m o m e n to  fué  so rp ren d id o  y  cog id o  in fragán-  
ti d e lito ,  c u y o  su g e to ,  co n v ic to  y co n fe so ,  
dijo ser  c ó m p l ic e  en el hech o  su c o n v e c in o  
A n ton io  A ran tave  Ram írez , q u ien  a u n q u e  
niega , ha s id o  p u esto  c o m o  el anter ior ,  á 
d isp os ic ió n  del ju z g a d o  de prim era in s ta n ­
cia del d istr ito  del Sagrario  de esta c iudad ,  
con las d i l ig en c ia s  q u e  al efecto he i n s ­
truido.»

E m e s i a  r e l i g i o s a .  El 8  del actual,  ce­
lebróse  en la parroquial una so le m n e  fiesta 
al S a n t ís im o  S acram en to .  Los v e c in o s  de  
aquella  v il la  adornaron  la carrera de la pro­
ce s ió n ,  c o lo c a n d o  d os p r im o ro sos  a ltares pa­
ra d esca n so  de  la c o m it iv a .  In m e d ia tam en te  
verificóse la func ión  de ig les ia ,  a c o m p a ñ a n ­
do la m isa  !a capilla  q u e  tienen  form ada los  

¡ jó v e n e s  de  Alarfe , y pred icand o  un se n c i l lo  
! é in sp irado  serm ón  el cura  de la parroquia .
| S e r e n a t a .  A n o c h e  fué  o b se q u ia d o  con  
j una  b r il lan te  serenata , e l .fam oso  d iestro  gra-  
j nad in o  S a lvad or  S án ch ez  Frascuelo. La ch a -  
í ranga del bata llón  de  cazadores  de C uba eje-  
i cu to  e sc og id a s  piez-.s de su repertorio.

R o g a t i v a » .  En A U iuñan se han sacado  
| en proces ión  de rogativa d urante  tres  dias  
: las m ilagrosas  im á g e n e s  del S eñ or  C rucif i-  
¡ cado, V irgen  d é l o s  D o lores ,  San F ranc isco  
í de  A s is ,  San  José ,  San M arcos, San A n ton io ,  

San B!üs y San G regorio ,  p id ién d ose  con  re-  
; l ig ioso  ferv or  a! A l t í s im o ,  qu e  m ejore  la 
■ triste s itu ac ió n  en q u e  el p u eb lo  se  halla . El  
i cura  Sr. Muley p ro n u n c ió  la ú lt im a  tarde un 

e lo c u e n te  d iscu rso  q u e  h izo  derramar lá g r i ­
m a s  de  c o n s u e lo  á los  habitantes d e  aquel  
p u eb lo .

A b n & o f t .  Como s i  no fueran bastantes  
los a b u so s  q u e  con  el d esgrac iad o  anc iano  
Salmerón se  com eten;  los q u e  con  Tenazas 
se  han l leva d o  y se  l levan á efecto  y  los que  
con  m u c h o s  in fe l ic es  m e n d ig o s  q u e  por ser 
más ó m e n o s  r id ícu lo s  se  prestan al lud ibrio  
y  escarn io  q u e  de e l lo s  hacen m u c h a c h o s  y 
gente  d e so cu p a d a ,  ayer m añ an a, a lg u n o s  
c h u s c o s  p intaron con  t inta  el rostro á una  

i m ujer  q u e  im p lora  la caridad pública  y  lan-  
| ¿aron tras e lla  en seg u id a  una turba de rriu- 
| ch ach os  q u e  la apedrearon  é insu ltaron . Irn- 
. p os ib le  parece q u e  haya  autoridades q u e  no  
! reprim an  e so s  a b u so s ,  q u e  tan nuti h a b h n  

de una p ob lac ión  cu lta .
¿En q u é  p iensa  el Sr. Ghamochin?
L a  c t i e & ü o n  « le í  ¡ M a t a d e r o .  Según  

n o s  a se g u r a n ,  la m edida  adoptada por la de 
legación de H acienda de la p rovincia ,  res­
pecto á qu e  no se  d escu en te  el 10 por 100 

1 q u e  s e  ven ia  b on if ican d o  á los qu e  carn iza-  
| ban reses en  ; Matadero, y q ue los  despojos  

paguen  el d erecho  con  arreglo á tarifa, es  
p erfec tam en te  lega!, puesto  que lejos de e x i s ­

tir d isp os ic ió n  a lg u n a  q u e  am p are  lo q u e  se  
h acia ,  hay en la Instrucción' de C o n s u m o s ,  
tanto  en la v ig e n t e  c o m o  en las a n te r io r e s  el 
s ig u ie n te  artícu lo :

«A rtícu lo  0 0 .  Los adeudos (de las carnes)  
se verificarán siempre al peso. E l peso se rea­
lizará a lfid  al retraerse las c a rn es  del m a t a ­
d ero , sea cual Juere el tiempo que hubiere tras­
currido desde la matanza.»

El 1 0  por 1 0 0  q u e  se  a b o n a b a  t ien e  e n  or i­
gen  el  R eg lam en to  q u e  el M unic ip io  p u ed e ,  
sí l e g is la r e n  la parle de  s u s  in terese s ,  pero  
n o  por los  del T esoro  p ú b l ic o ;  resu ltando  
q u e  el A y u n ta m ie n to  es  e l  o b l ig a d o  A hacer  
esta  b on if icac ión  ó c o n c e s ió n  de  la  parte  de 
d e r e c h o s  q u e  le c o r r e s p o n d e n .

H a rem os  esta  ac laración  para ev itar  to r c i ­
d as in terp re ta c ion es ,  y si por u n a  la m e n ta ­
b le  ca su a l id ad  'a rec la m a c ió n  de  ?a H a c ie n ­
da h a  c o in c id id o  con  las f iestas del C órpus  
es p orque a r te s  n o  se  ha co n o c id o  el a b u so .

F i e s t a  r e l i g i o s a .  N os escriben  de Bez-  
nar lo s ig u ie n te :

c-Se ha ver if icad o  en este  p u e b lo  la func ión  
r e l ig io sa ,  q u e  s e g ú n  c o s tu m b r e  co n sag ran  
s u s  m a y o r d o m o s  á la S a n t ís im a  T r in id ad ,  
ce le b r án d ose  en s u  h on o r  la  fu n c ión  de igle  
s ia  q u e  e s tu v o  m u y  c o n c u r r id a  el  d o m in g o  
por la  m añ an a, y en la q u e  p red icó  un n o t a ­
b le  serm ón  el señ o r  cu ra  párroco don N i c o ­
lás P erez . En la tarde de este  d ia ,  s e  sacó  p ro ­
c e s io n a lm e n te  en and as  un  m a gn íf ico  y  l u ­
joso  cuadro  de  la T r in id ad  q u e  por la noche  
y en la anter ior h u b o  de estar p r im o r o s a ­
m e n te  adornado é i lu m in a d o  en la puerta  de  
la igles ia , d isp ará n d o se  en  su  p rese n c ia  m u l ­
t itud  de  p a lm as  reales y q u e m á n d o s e  t a m ­
bién a lg u n o s  artificios de p iro tecn ia . Por ú l ­
t im o  la banda de m ú s ic a  de D urca l,  q u e  c o n ­
cu rr ió  á so le m n iz a r  la fiesta, a n im a n d o  al 
propio  t iem p o  con s u s  a cord es  los b a i le s  q u e  
se  d ieron  en  las casas  de a lg u n o s  v e c in o s ,  
u n id o  con  la a g lom era c ión  de  forasteros q u e  
v in ieron  de los  p u eb lo s  l im ítro fes ,  c o n tr ib u ­
y ó  m á s  y m ás á  la b r i l lan tez  y b u en  gu sto  
con q u e  se  ha v e n id o  h ac ie n d o  en añ o s  a n te ­
riores.»

D i s p o s i c i ó n  i m p o r t a n t e .  El g o b ie r ­
n o ,  o id o  el c o n se jo  de  In stru cc ión  p ú b l ica ,  
h a  d isp u e s to ,  c o m o  m e d id a  g en era l ,  q u e  p a ­
ra co n ced er  á los  a y u n ta m ie n to s  q u e  las e s ­
c u e la s  p r ivad as  sean contadas en  el n ú m e r o  
d e  las q u e  d eben  e x is t ir  en  s u s  r esp e c t iv o s  
d istr itos  m u n ic ip a le s ,  han de c u m p l ir  ¡as 
p r esc r ip c io n es  s ig u ien tes :

1 .  a Q ue d ich as  e sc u e la s  hayan s id o  esta ­
b lec id as  con  d os a ñ o s  de anter ior idad  por lo 
m e n o s  á la fecha en q u e  el a y u n ta m ie n to  s o ­
licite. q u e  s e  c o m p u te n  en e! n ú m e r o  de las 
q u e  debia  so sten er .

2 .  a Que s u s  m aestros  á m aestras  posean  
el t í tu lo  profesional co rresp o n d ie n te  a! grado  
de la escue la .

3 .  ° Que á ju ic io  dei in sp ector  de  p rim era  
e n se ñ a n z a  nada resu lte  en contra  de  las re­
g la s  de m ora lidad  é h ig ie n e  q u e  son  propias  
d e  es te s  e sc u e la s ,  y q u e  el m ateria l  y lo s  d e ­
m á s  m e d io s  de e n se ñ a n z a  sean  los q u e  c o r ­
respon den  á lar m is m a s .

4 .  “ Q ue s u s  d irectores  ó  m aestros  c o n ­
s ien ta n  en q u e  sean v is itad as  c o m o  las p ú ­
b licas  por los  insp ectores  para apreciar los  
resu ltados q u e  o b tien en  los  a lu m n o s  en  la 
e n se ñ a n z a .

L o «  exám eneiD «1« 5a L oivo rsiida«!.
— L os verificados a n tea ye r  dieron el s i g u i e n ­
te resultado:

Facultad de Farmacia.— F a r m a c ia  q u ím i ­
co  o rgán ica ,  1 so b r e sa l ie n te ,  1 b u e n o  y uno  
aprobado.

Medicina. — Obstetricia  teórica , 3 s  b resa -  
l ien tes ,  3  notables ,  1 b u e n o  y 2  aprobados  
— M edicina lega l ,  I so b r esa l ie n te ,  1 n o ta b le ,  
4  b u en as  y un a p rob ad o .— F is io lo g ía  h u m a ­
n a ,  3  s u s p e n s o s .— P ato log ía  q u ir ú r g ica ,  un. 
so b r esa l ie n te ,  1 b u e n o  y 6 a p r ob ad o s .—-Clí­
n ica  q u ir ú r g ic a ,  s e g u n d o  c u rso .  1 aprobado.

Derecid .— R o m a n o ,  p r im e r  cu rso ,  4  s o ­
bresa l ien tes ,  4  n o tab les  2  b u e n o s  y  2  a pro-  
d o s .— C anónico , 1 sobresa l iente ,  2  notables ,  
i  b u en os  y 4  aprobados.

L a  a d m i t i s t e a c i ó n  e n  l o s  p u e b l o s .  
— Los a y u n ta m ie n to s  de  C hu rr iana  y de la  
Malahá a n u n c ia  su basta  para el arr iendo  del

im p u e s to  de c o n s u m o s .
E l  de M óntejícar anu n cia  e! de  e s ta b le c i ­

m ie n to  de recargos eii los im p u e s to s  de ber­
z a s ,  etc.

E l  de  Múrtas, lia te r m in a d o  los padrones  
del im p u e sto  e q u iv a le n te  al de la sa l .

S u b a s t e  La D ip u tac ión  provincial  
a n u n c ia  la su b asta  para contratar  e l  servicio  
d e  bagajes  y el de s u  in sp res io n  y  c irc u la ­
c ió n  del Boletin Oficial.

L o ^ u n i ' d i a  c i v i l .  La de G uadix  ha 
ca p tu ra d o  el  cíese*' >r de ejército  Nicolás  
H e rn án d ez  Morales y la de A lm u fieca r  á Fe-  
li c García, desertor  ta m b ié n .

A c m c r d o  i m p o r t a n t e .  La Liga de 
c o n t r  >uyentes de  Madrid en  su  ju n ta  g e n e ­
ró I ex traord in ar ia  de 2 3  de M ayo q u e  ce le -  
bi * bajo la  pres id en c ia  del E x c m o .  Sr. Don 
Genaro  V illanova  d e sp u é s  de expresar  la 
a larm a q u e  en  todas las c la ses  c o n tr ib u y e n ­
tes y  e s p e c ia lm e n te  en el c o m e r c io  han c a u ­
sa d o  los  decretos  de! Sr. C amacl sobre  in ­
v e s t ig a c ió n  y  vis ita  general del se llo  y  t im ­
b r e ,  c o m is io n ó  á la  ju n ta  d irectiva  para que 
estud iara  d e te n id a m e n te  tan co m p licad o  y 
g r a v ís im o  a su n to  y p ro p u s ier a  á la junta g e ­
neral una s o lu c ió n .  En efecto , la ju n ta  d i­
rec t iv a  ha c u m p l id o  este  en carga  y para ello 
n o r n b 'ó  una p o n en c ia  c o m p u e s t a  de los  se­
res V i l la n o v a ,  H id a lg o ,  Saatfedra y Redo y 
G asanova, q u e  en u n ión  del Sr. m arq u és  del 
Riscal han redactado un  d u c u m e n t o ,  especie  
de protesta razonada y en é r g ic a  contra  ta­
le s  d i sp o s ic io n e s .

A u t o r i z a c i ó n .  Han s id o  autorizados  
lo s  jefes  y  o fic ia les  de caballer ía  de  la g u a r ­
ía ion de  Granada para tom ar  parte  con  sus 
c a b a l lo s  de  r e g la m e n to  en las  carreras que 
han  de  verificarse en  esta  p o b la c ió n .

V i s t a « .  Las señ a la d a s  por la A u d ie n c ia  
del territorio , para el 1 2  del co rr ien te ,  son 
la s  q u e  s ig u e n :

Sala de lo criminal.—Sección 1 . a. — Velez 
Málaga, José  Z ayas, a s e s in a to .— Granada, 
F ra n c isco  P in o ,  ro b o .— Mancha R ea l ,  Ramón  
T orra lba , le s io n e s .— B aza, A n to n io  Perez, 
l e s io n e s — Malaga, J uan  E x p ó s i to ,  lesiones.  
— Alharna, E m il io  Castro, l e s io n e s .—Seccm 
2 . a— M ontefrío, F ra n c isco  C a m p an a , lesio­
n e s .— 'Torrox, A n ton io  M edina, l e s io n e s .— 
Granada, José  Plata López, h o m ic id io .  María 
A si n c ion  T ovar ,  in fa n t ic id io .— O rgiva , F er­
n a n d o  Morales, le s io n e s .

Sala de lo civil.— A lm e r ía ,  D. G uillerm o  
Hall con  Francisco  ü r o ñ a ,  pago de  pesetas.

I l u i e t a .  A nteayer  la Guardia c iv il  de 
esta capital d e tu v o  en las in m e d ia c io n e s  de 
la plaza de to fo s  á un su g e to  q u e  estaba  e n ­
g a ñ a n d o  con  una ru leta  á vari: s  hom bres,  
u n o  de  los c u a le s  perd ió  1 2 4  rea les.

A e e i d e n t e .  A y er  m a ñ a n a ,  en  el H u m i­
l lad ero ,  esp a n tó se  un carruaje  y  em prendió  
v e lo z  carrera, arro llando  á un pobre qu e  por 
for tuna  sa l ió  i le so .

CH ARADA.
Me tres de prima dos 

que al todo sin todo vá 
y la todo se lo dá 
para que cumpla coa Dios.

Solución á la anterior.—Canícula.

A r  o s

Sr. Director de E l Defensor de Granada.
Muy señor mío: Ea el número del periódico que 

dirige, del Jueves 8 del corriente, he leído un artí­
culo cuyo epígrafe es «El Conflicto.»

Después de relatar hechos eu contra mía y de mi 
Compañía, tiene V. el acierto de hace,: ¿a salvedad 
siguiente: Si eu efecto lo sucedido es tal come se nos 
ha contado.

Siento tenerle que decir que su artículo es com­
pletamente inexacto.

Ruego á V. Sr. Director, tenga á bien insertar la 
prece de en el próximo número de su periódico, co­
mo también el comunicado que acompaño.

Dándole anticipadas gracias se ofrece de V. aten­
to seguro servidor Q. S. M. B.,

J. Lelicrce.
Obligado por e! artículo publicado en el periódico 

El Defensor, del 8 del corriente, á hacer conocer aj 
públi o la situación de la Compañía francesa «Bu- 
gen?. Leboa et Cie.» con el Ayuntamiento de Gra­
nada, tengo que exponer lo que sigue:

En 1880, el Ayuntamiento pidió á la Compañía la 
modificación del contrato, ofreciendo á esta la ga­
rantía del pago del a'umbrudo pública. Más adelan­
te, rehusó el dar la garantía, prometiendo úniea J
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formalmente pagar cada un dia la cantidad de 680 
peseta!«.

Por el contrato Armado en 26 de Agosto de 1881, 
la Compañía Eugenio Lebon, concedió al Ayunta­
miento grandes ventajas. La primera, permitiéndo­
le amortizar su deuCv 351 OOO pesetas en 21 nf" : 
sin gravámen para su nresupuesto anual. La segun­
da, reduciéndole el precio del gas un 25 por 10ó. i-a 
i,creerá, compromet’éndcoe ó hacer 45.000 metros 
de canalización para alumbrar con gas 1500 faroles 
que actualmente lo están con petróleo; y la cuarta, 
reduciendo igualmente un 25 por 100 el precio del 
gas para los particulares.

En contrario de lo que dice El Defensor, desde 
primero de Setiembre 1881, primer mes del nuevo 
contrato, el Ayuntamiento empezó por no cumplir 
sus. compromisos, pagando únicamente en Setiem ­
bre ocho dias de los 25 laborables del mes, y en Oc­
tubre once dias de los 26. Es por lo tanto evidente, 
(pie entonces que el Municipio tenia todos sus re­
cursos, nos pagaba mal, después y habiendo el Go­
bierno administrado los consumos ya nada pagó.

Cansados de hacer continuas reclamaciones ver­
bales sin obtener resultado, la Compañía se vió obli­
gada en 18 Abril á reclamar al Ayuntamiento el 
pago de 99 dias que se le adeudaban y anunciar que 
esta situación no podía prolongarse. El Ayunta­
miento h¡20 caso omiso de este aviso, y en 12 de Ma­
yo se hizo nueva reclamación, en la que se anuncia­
ba que ya eran 121 los dias que se adeudaban, te ­
niendo este segundo oficio el mismo resultado ne­
gativo que el primero. En vista de esto, 1a. Compa­
ñía se decidió á anunciar el 27 de Mayo, que según 
las prescripciones del contrato, el alumbrado públi­
co se suprimiría el 5 de Juuio. Copia.de este último 
oficio fué publicado por El Defensor.

El 5 de Junio llegó y el Ayuntamiento nada hizo 
para conjurare! eonfl.cto... ¿Porqué?

La Compañía desea hacer constar al público, que 
con gran sentimiento se ha visto obligada á recurrir 
á esta medida extrema, puesto que no le quedaba 
otro recurso, pues no solamente se le deben 350 000 
pesetas de años anteriores, más 80 000 de este año, 
sino que la Compañía debía gastar en Granada 
500.000 pesetas, para prolongar su canalización y 
hacer obras en su fábrica.

Este año, en que el trabajo, escasea, hubiera podi­
do la Compañía ocupar un sin número de trabaja­
dores en la nueva canalización y trabajos de la fá­
brica, pero por faltar el Ayuntamiento á sus com ­
promisos. la Empresa se ha visto obligada á sus­
pender sus obras, sin embargo de tener ya en la fá­
brica el material para la canalización y  haber hecho 
ua considerable desembolso para su adquisición. 
Como comprenderá fácilmente el público, este es un 
nuevo perjuicio ocasionado á la Compañía, por el 
Ayuntamiento.

Pretende el Ayuntamiento que no paga á la Em­
presa del Gas por culpa del Gobierno y á esto puedo 
preguntar ¿qué hace de lo poco ó mucho que perci­
be? ¿cómo lo distribuye? El Sr. Director de El D e ­
fensor que tiene entrada franca en el Ayuntamien­
to, podria contestar á estas preguntas si se tomase 
la molestia de indagur los pagos hechos por dicha ' 
Corporación en Abril, Mayo y primevos dias de Ju - j 
uio, y quizas dijera, q; el reparto de lo poco ó mu­
cho no había sido muy equitativo.

Acabare diciendo que la determinación de laC^m- ! 
¡tañía era irrevocable; quería el pago de lo que se le 
adeudaba ó la supresión del alumbrado, que nadie 
puede exigir gratis, no pudieudo yo por io tanto ilu­
minar en estas festividades y así lo hice constar for­
malmente.

Y por fin y'para terminar, haré notar otra de las 
inexactitudes de El Defensor. ¿Cómo se compren­
de que yo pudiera decir el dia 6 que las tuberías es­
taban obstruidas, cuando aquella noche y  todas, los 
particulares han tenido alumbrado de gas?

Con lo expuesto, el público juzgará si ha sido el 
Ayuntamiento ó la Compañía del Gas el que mejor 
ha cumplido sus compromisos.

J. Letierce.

Sr. Director de El Defensor de Granada.
Muy señor mió y  de toda mi consideración: En el j 

periódico La Tribuna del jueves 8, número 278, he \ 
leído un comunicado que al pié de la letra dice así:

«Ayer se presentó eu la casa de los S íes. Peiayo 
Tejada y Compañía, un negociante eu giros, pidien­
do de parte del Habilitado dsl Clero, letras pava di­
ferentes puntos, por valor de 11 168 reales, los que 
le fueron entregados, y después que se fué con ellas, < 
volvió debiendo llevar el dinero, y dijo que se le ha­
bían estraviado.

Como este comunicado no aclara la desgracia á 
mí ocurrida, ni los hechos en presencia del señor 
don Pablo Díaz y después del Sr. Pelayo, me tomo 
la libertad de hacérselos presentes, para que los in­
serte en el periódico que tan dignamente dirige.

Como de costumbre, vengo sirviendo al señor Ha­
bilitado del Clero llevándole las letras que necesita, 
que al efecto me dá nota de los puntos, las que soli­
cito en las casas de este comercio, que llevadas me 
entregan los fondos, ios que reparto cual correspon­
de. Más el 7 Levé á dicho señor por valor de 28.000 
y picoreales en letras, que me hizo efectivas, en bi­
lletes de Banco, y un resto en efectivo, de lo que fui 
pagando á D. Joaquín Mazó, á los señores López, i 
Ledrú y Marieges, á D. j.tún María de las Heras, ¡ 
Garrastachu y Martínez, Domínguez y  Rodríguez 1 
y á D. Pablo Diaz, que lo quise efectuar dándole un ! 
búllete de mil pescias, me dijo que lo cejara para ■ 
despuea por no estar sus dependientes, ei que reeo- 1

gí para ir á liquidar con los señores Pelayo Tejada
y Compañía, llamándome la atención «*nM|uel mo­
mento D. Fermín 'Caniacho, me sidgo a la puerta, y  
cinco metros más arriba de .a casa del Sr. Díaz, me 
hace un encargo, más a1 repararme y volved al mis­
ino sitio, hecho de iremos los tres billetes de á 1.000 
pesetas. ' '  y  *

Dejo ó la consideración de V., señor Director, 
cual seria mi aflictivo estado, y lo que sufriría mi 
espíritu al ver no podía satisfacer, ni al señor Pela­
yo ni al señor Dean. Por lo que le suplico á usted 
inserte en su apreciable periódico esta irreparable 
pérdida, ñor si algún ser generoso se !^s ha encon­
trado ó recogido y quiere devolverlos, eu la seguri­
dad que salva á una desconsolada familia de la mi­
seria, y tal vez de la vida.

Doy las gracias anticipadas por el atento favor 
que me dispensa, y c íen te  en lo sucesivo con el 
agradecimiento de su afectísimo s. s. q. b. e. m.— 
José. Marra Vera.

Sr. Director de El Defensor de Granada.
Le estimaré se sirva insertar en su apreciable pe­

riódico, por lo que le doy anticipadas gracias, el si­
guiente

S oneto  con  csírninhoSe
DEDICADO A ANTONIO CARMONA.

Juro á fuer de escritor tauro eu Sevilla,
Ora en prosa, ora en verso, hasta espondeo, 
Que ganado no he visto (sin rodeo)- 

Mas cobarde, que el t a l  de Fnenteciíla. (1

No te apures, Antonio, ¿es maravilla7 
Porque este pueblo infiel te hiciera un feo, 
Que eminencias uo existen en Toreo 

De agrestes Alpu jar ras eu la ovil'a.

A loros que ni embisten ni dan juego,.
Y debian tirar de una carreta,
Y cual los do Láfíitíe no son vampiros,

Y al salir los abrasan con el fuego;
Ni debe reseñarlos este poeta
Y los debes ma*ar, Antonio... ¡á tiros! (2)

Hoy sí que haré la carta, (3)
Y veremos, si sales adelante,
Con Frascuelo tu digno contrincante.

Juan Antonio Barral. 
Granada 11 de Junio de 1882.

OFICIAL.

R olefin  O ficial de ayer . Ministerio de la Gue­
rra.—Se anuncia una segunda subasta que se ha de 
celebrar en la dirección de Rentas Estancadas, el 
dia 4 de Julio venidero, para contratar los cajoncito3 
de cedro para e! envase de cigarros Regalías y Con­
chas peninsulares que puedan necesitar las fábricas 
de tabacos de Madrid y Sevilla.

Gobierno Civil.—Se anuncia la fican te  de una 
plaza de tercera clase en el cuerpo <'■ r «*dfin público. 
Pe; no haber tenido efecto la tercer sub .ota de los 
espartos de los montes públicos de Dílar, Orgiva, Me- 
cina Foodales, Iznailoz, Nigüe!a3, Cúllar Baza, Mo. 
ñachi!, La Pezay Alhama, se anuncia un cuarto re­
mate el 20 del corriente á las doce de su mañana an­
te los respectivos alcaldes.—La Exema. Diputación 
provincial en sesión de 3 del actual, ha acordado re­
partir entre todos los puebles de .a misma, la canti­
dad de 956.962 38 pese,as que resultan de déficit en 
su presupuesto ordinario. Repartimiento general de 
la misma, detallado por conceptos y pueblos.—El 
juzgado municipal del Sagrario, presenta estados de 
ios nacidos y muerto-, durante la segunda decena de 
Mayo ú timo.

ÜaiubÍAM la plaza «le ayer . Adra, Alicante, 
Almería, 1¡2 d.; Barcelona, 3¡4 b.¡Cádiz, Cartagena, 
Córdoba, Madrid, Málaga, Motril, Múrcia, Santander, 
1¡2 d.;Sevilla, Valencia, Zaragoza, par.—TodoSdias 
vista.—Tipo para descuentos de esta sucursal, 5 
por 100 anual; idem para préstamo en ídem 4y  1¡2 x,jr  
100 anuid.—M. A.

M atadero público. Precios de la baja del dia 
II. Carnero, 110; Vaca, 1 40; Ternera, l -55.—Ven­
dida coa 12 céntimos de aumento en kilogramo en 
el dia de hoy.

O b servacion es m eteorológica .- d e ayer. Al­
tura del barómetro en milímetros, 704*00.—Dirección 
del viento SO.—Estado del cielo, Despej.—Tempera­
tura máxima del aire, á la sombra, 32 2.—Idem 
al sol, 43‘5.—Pluviómeto, 00 00.—Termómetro tipo, 
nueve de la mañana, 25*8; á las tres de la tarde, 
31'0.

S erv ic io  <5e la  plaza «le boy. Jefe de dia, don 
Francisco Zurita, comandante del segundo depósito. 
—Hospital y provisiones, cuarto capitán de Antillas. 
—Parada, Cuba.—El General, Gotarnador militar, 
Suarez.

A lb ónd iga  d e gran os. Trigo, de 27‘42 á 30*85: 
cebada, de 17-32 4 18 28; Habas. de 18 00 4 19*00; 
Maíz, de 18 00 á 18-00; Garbanza., di. 0ú‘Ó0 á 00*00; 
Habichuelas, de 00 00 á 00*1)0; Alazo <ie 00 00 á 
00*00; Yeros, de 00 00 á 00 00; Guijas, de 00*00 á 
0n‘00; Centeno, de 00*00 á 00,00.

C uerpo «le ¿Zapadores SBomberos. Orden del 
dia.— Entran de semana el director de la escuadra de 
bombas, don Antonio Redondo, y el Ayudante que 
suscribe.

De la sección-sanitaria, el facultativo titular y
(1) Propios para la-suerte <Té la  vruUn.
(2) Y mellizos: <los de eaéá vez.
(3) Y en verso.

numerario del Cuerpo D. José Marinero.
La limpia de! Parque y sus efectos, el domingo 4 

de Junio á láó 8 de la mañana.
Grauada 9 de Junio de 1882.—El Ayudante de 

semana, Miguel Cuella Belluga.
ISols.-t. Tres por 100 interior, 29 90; Bon- s rQ.l 

Tesoro, 95 y 1¡2; Ferocarriles, 59-60; Cuba, 99-85; 4 
por 100 amovtiznble, 80-00.

C 3 X jr X - .rj r ,0 ^ .

Dia 11.—San Bernabé, apóstol.
Jubileo de las 40 horas en la santa iglesia Catedral; 

á las siete procesión, á las nueve Misa mayor, pre- 
ri;cando el Excmo. señor Arzobispo; á las cnat-o vís­
peras, á las seis procesión y bendición con S. D. M.

En la Real Capilla, á las ocho, Misa mayor; á las 
cinco, procesión y bendición con S. D M.

En la iglesia de MU. Agustinas, hay función, pro­
fesan dos religiosas y será orador el padre Carlos 
Rademakez; á las seis procesión y bendición cou su 
Divina Magostad.

Hay función en Santa Catalina de Sena y en las 
Carmelitas calzadas, en ésta predicará don José Na­
talio Perez Venegas, y á las seis hay procesión.

En la Magdalena, á la oración, novena de la San­
tísim a Trinid d.

En la iglesia de! Corpus Christi y en Santa Inés, 
ejercicios al Sagrado Corazón de Jesús.

En Santa Escolástica, á las cinco, rosario, sermón 
y novena á San Antonio de Pádua.

El duodenario de San Nicolás en su iglesia, á las 
seis.

En el Sagrario los ejercicios de la preciosa San­
gre del Señor.

En las iglesias de costumbre se reza el rosario 
Visita de la Córte de María.

Nuestra Señora del Amor Hermoso en la iglesia 
de las Capuchinas.

El dia 12 está el Jubileo le  las cuarenta horas en 
lu.Santa iglesia Catedral.

Los Sres. Sacerdotes que quieran aplicar el Santo 
Sacrificio de la Misa por el alma de la virtuosa seño­
ra D .“ Antonia Romero Simón de Sánchez, el dia 13 
de! corriente, en la iglesia parroquial de Santa Ma­
ría Magdalena, recibirán el estipendió de 8 reales.

SAN BERNABÉ, APOSTOL.
Fué San Bernabé hebreo de nación, de !a tribu de 

Leví, y natnral de la ciudad de Chipre, Enviáronle 
sus padres á Jerusalem, donde aprendió virtudes y 
letras de Gamaliel varón doctísimo y muy ejerci­
tado en la ley de Moisés, en cuya escuela tuvo por 
condiscípulos á San Esteban y  á Saulo, que después 
se llamó Pablo. En este tiempo vino Cristo Señor 
nuestro á Jerusalem, causando admiración'con su 
doctrina y milagros, y entendiendo por ellos qu8 
Cristo era el Mesías prometido en la ley, echóse Ber­
nabé á sus piés, suplicóle que le bendijese. Fué 
el Señor recibido amorosamente, y contado en el 
número de los setenta y dos discípulos que le si­
guieron: al punto vendió todas sus heredades, y 
repartió el precio á los pobres. Fué San Bernabé en­
viado por los apóstoles á Antioquia, donde con su 
doctrina y ejemplo hizo maravilloso fruto. Después 
de varios viajes á Roma, á Alejandría de Egipto, á 
Tarso Jerusalem y á Chipre, vino á Italia y fundó 
la jgLsia de Milán. Volvió á su patria, y allí disputa­
ba toe s los sábados con ios judíos, probándoles con 
testimonios de las divinas ! dras ¿ q.ue Jesucristo era 
el Mesías prometido por Dios, por la cual se irrita- 
tarou tanto contra él, que después de haberle cruda­
mente atormentado ie apedrearon, y con esto dió su 
espíritu' al Señor el dia 11 de Juuio, año 72.

J ,T
EL SEÑOR

DO', HARIAKO VAlCARCEl
[ F A L L E C I Ó  E L  D I A  1 5  D E  J U N I O  D E  1 8 8 1  

K .  1 . P .

E! Jubileo y misas que el dia 13 se 
celebrarán en la iglesia de Religiosas 
Capuchinas, serán aplicadas por el 
eterno descanso de su alma.

Sus afligidos padreados Excelentí­
simos Sres. Marqueses de Rejas, sus 
hermanos y demás familias, ruegan 
á sus amigos le encomienden á Dios.

El Excmo. é limo. Sr. Arzobispo 
de Granada concede 80 dias de indul­
gencia por cada misa ó cada estación 
que se aplique en sufragio del alma 
del finado.

Enlaza «le foros. Corrida para hoy.—Se lidiarán 
seis toros de !a ganadería de Láfíitte y Laffltte, an­
tes de Barquero, por las cuadrillad de ¡os diestros 
Antenio Carmona, «Górdito» y Salvador Sánchez, 
«Frascuelo.» I.a corrida comenzará á las cuatro y me­
dia de la tarde.

Precios.— Palcos sin entradas, 180 rs.: Barrera*

eon id., 34; contrabarrera*, aun id., 16; Sobrepuerta 
principal delantera con id., 38: id. primera, segun­
da, tercera y cuarta fi'a, con id., 16; Delanteras de 
sobrepuerta de tendido, cou id., 24; Entrada gene­
ral de sol, 8; Medias entradas, 4 .—El público estará 
obligado á satisfacer además del importe de entrada, 
10 céntimos de peseta, por impuesto del sello móvil, 
que pertenece íntegro A la Hacienda. Del propio 
modo abonará 6 céntimos por arbitrio municipal. 
Ambos impuestos son ágenos á la empresa, que no 
interviene para nada en ullos.

COBREO DE HOY.
Crónica parlamentaria.

G O ^ a A B S S O .

Sesión del dia 9  de Junio.
So d iscuten  p resu p u esto s  y  no hay qu e  

d ec ir  q u e  ni hay d ipu tados  ni p ú b l ic o .  Se  
p on e  á d isc u s ió n  la s e c c ió n  n o v e n a  de  los  
p r e su p u e s to s  do U ,tram ar. El m in is tro  de l  
ra m o  lee los p r e su p u e s to s  de  Puerto  Poco. 
L o s  señ ores  A r im s ,  V d ian u ev a  y Batane/.«) 
h a b la n ,  y no h ab ien d o  n in g ú n  d ipu tado  q u e  
ten ga  pedida la palabra sobre  la tota lidad  d e  
la sec c ión  de G iac ia  y J u s t ic ia ,  se  p rocede á 
la  d isc u s ió n  por  cap ítu lo s ,  y so  aprueban sin  
debate  todos los  de la se c c ió n  referida. Se  lee  
y q u ed a  sobre  la  m esa  u n a  e n m ie n d a  ú la 
se c c ió n  de F o m e n to .  Se  p on e  á d isc u s ió n  la 
se c c ió n  qu e  s e  refiere al ram o de  Guerra. El 
señ o r  P or tu o n d o  c o n s u m e  el  p r im e r  turno  
e n  contra  de la totalidad de  esta s e c c ió n .—  
Se s u sp e n d e  el debate y la se s ión  para c o n t i ­
nuar la  á las tres de la tarde.

Noticias nacionales.
En t é im in o  d e  Urraca (A vila )  se  ha p r e s e n ­

tado la lan g osta ,  h ac ie n d o  g r an d es  estragos  
en  las co sech a s  y sem b ran d o  el horror entre  
los  v ec in os  de ios  p u eb lo s  c o m a r c a n o s .

— A fin de J u l io  y c o in c id ie n d o  co n jla  c e ­
leb ra c ión  del C ongreso  N acion a l  de A g r i c u l ­
tores y  G anaderos en !a c iu d a d  de V a l e n c i a t 
s e  verificará en  la estac ión  en o lò g ica  de  la de  
S a g u n to  un im p ortan te  c o n c u r so  de  i n s t r u ­
m e n to s  de c u l t iv o  de la vid y  de práctica  de  
o pe rac io n es  d e l  c a m p o .

— En las in m e d ia c io n e s  de  F alencia  y eu  
una tierra d e n o m in a d a  La P en ite la ,  han  a p a ­
rec ido  restos de  una casa  de  c a m p o  r o m a n a ,  
con  un c u r io so  m osa ico  bastante destrozado .

— U no de e sto s  dias se  arrojó  por un  b a l­
cón  del c Icgio de V iliacarr ied o , q u ed an d o  
m u e r to  en el ac to ,  un padre  e sc o la p io ,  a n t i ­
g u o  profesor del n is m o .

En Múrcia tam bién  s e  ha s u ic id a d o ,  a r r o ­
já n d o s e  por una v e n ta n a  á un p atio ,  un  ar­
tesano  que se  e n c o n tr a b a  a lg o  ebrio .

— Los o fic ia les  p e lu q u er os  de  Ciudad Real 
s e  deciaron el m iérco les  en h u e lga , p id ien d o  
a u m e n to  de s u e ld o .

— Se ha presentado la langosta  en las  i n ­
m e d ia c io n e s  d e  Soria .

— Dias p asad os ,  l legaron  á F re ixan et ,  p a r ­
t ido  de  Cervera, dos h o m b r e s  q u e  p id ieron  
hosp ita lid ad  en  varias casas  del p u eb lo , y 
c o m o  n o  ¡a en co n tr ara n ,  d eterm in a ro n  pasar  
la n oc h e  en la plaza, d on d e  e s tu v ie r o n  largo  
rato cantando .

A la una de la m adrugada  del v ie r n e s  ú l t i ­
m o  se  oyó  el toq u e  de so m a te n ,  y é s te  sa l ió  
m a n d a d o  por el a lcalde y el juez  m u n ic ip a l ,  
aparec iend o  a q u e l lo s  su g e to s  m u e i to s  de  ar­
m a de  fuego en un ca m p o  in m ed ia to  á la p o ­
b la c ió n ,  d en o m in a d o  «L s  B arqueras den S a -  
rró.»

C ádix , 8 (10  n . ) . — Toros M unì v e ,  r e g u la ­
res. Caballos, s ie te ,  l lerrnosi 1 la tres e s to c a ­
d as ,  tres lores .  Gallito  m u y  b ien .  M u ch os  
a p la u so s .

Sevilla.. 8. (8 3 5  n .)— T oros  Luffite, reg u ­
lares .  F ra scu e lo  y Cara an c h a ,  m uy  b ien . S in 
noved ad .

Lf 4 reales eu adelante se han recibido 
-Ji-JJL/.lj guantes de hilo, y desde 10 de se­

da. Km:?igu.s, co or crema, da varios anchos y pre­
cios. En ei Precio Fijo, calle de T-leyes Católicos, es­
quina á 1« del Estribo.

Imjt.b.nta d* El Dkfrnsor dk Gran.a.dj .̂
Calle del Aguila, o v



EL DEFENSOR DE GRANADA.
¿POR QUÉ COSER A MANO?
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TODOS LOS MODELOS

PESETAS 2‘50 SEMANALES,
SIN MAS ANTICIPO.

I O  jp©#* K M ) *1«*. d é s e n é ih í t o
■ ' 1 ■ 1 ’ ftl ¡contad«».

«C Ü C _.0 ^» X y ¿33 A T j Q O O O I S T ,  
TORZALES BE SEDA,

AGUJAS,
«c«Sif, piflatffi« «ueSta* y «¡ecesoriofl para 

lodo cía.«« de ooMuria.

GASAS PARA LA VKNTA
en todas las capitales de provincia.

Para evitar falsificaciones, exíjanse en las facturas 
las palabras

MÁQUINA LEGÍTIMA 
d e I,* Césnpartía fabril SSBüKttER.

Pídanse catálogos ilustrados con listas de precios.

U  SULTANA. EN ESTE GRAN Es­
tablecimiento se encuen­

trael m sabundante y variado suriido de noveda 
des para la presente estación de verano.—Recomen­
damos á las señoras los Surat Gu&dritos, a’ta nove­
dad para ve«'idos, rasos, gros, vuelas lisas y bro­
chadas, manteletas, fichú,s escotes, abanicos y qui­
ta so les—Excelente surtido eu bordados encages, 
lien7.os' 'de-hilo y oían das de todos anchos.—Para 
caballeros, surtido sin rival en trajes ingleses, vi­
cuñas, gerg^s, tricots, alpacas y pauta ojies driles, 
chalecos piqué, coleetmes, cuellos, puños, camise­
tas, parasoles, chalinas v corbatas.—Para muestras 
y encargos,dirigirse á M igu el ÜLopcz y iS erm an c.

JSSí
Capital social 36.000 000 de livu . efectivos

Primas y reservas, Rvn. ’74.578.314 44.—10 años 
de existencia.—Esta gran Coaip»nia nacional, cuyo 
capital social de 30 millones de Rvn., no nominales 
sino efectivos, es superior al de las demás compañías 
que operan en España, asegura contra el iñ cié lidio, 
sobre la vida y el riesgo marítimo.—El gran desa­
rrollo de sus operaciones acredita la confianza que. 
ha sabido inspirar al público eo los 16 años que lleva 

. d,e existencia, durante los cuales ha satisfecho por si 
'diestros la importante suma d e58.755.294'15 reales 
vellón.'-»¿Subdirector en Granada v su provincia, 
tt .J O S S S  8 'Á M 'm Z W ^ . Oficinas, ca lle  d el 22« - 
«ribo, núm . S .'

REALIZACION,
aelojería suiza, 42. Zacatín, 42, se han recibido gran­
des y variados surtidos cu relojes de oro, plata y 
nikel.—Cadenas de p.ata, desde *10 pesetas; id. du­
blé fino, caprichosos dibujos, desde 15 pesetas; re­
lojes de pared (fantasía) con ocho, días cuerda, desde 
25 pesetas; reguladores de V ieia. con ocho dias 
cuerda, con caja de gran lujo y solidez; relojes de 
cuadro con e.,fera de alabastro. íoedos al óleo ó mar­
quetería, desde 75 pesetas.—Garantía positiva per 

■v; un año.— En dicho establecimiento se hacen toda 
clase de compo.-turas á precios sumamente econó­
micos.—42, Zacatín, 42, Miguel Bcrmüdez,

BAZAR M LA FLORIDA, S K
te acreditado establecimiento ha recibido multitud 
de novedades en rodos los artículos procedentes de 
París, Berlín, Viena y Londres.—No es sistema de 
esta casa anunciar ampulosamente ni objetos ni {»re­
cios; bren tiene acreditado sus surtidos y la bond-d 
de sus áriiculos. Bronces a rt í.« ticos y deadorno,. ñores 
tinas en bouquets, perfumería de todos los especia­
listas extranjeros, camas, d* bronce y de hierro, 
abanicos, bastones, trasparentes pintados, vajillas 
de porcelana y de loza inglesa, bisutería, noveda­
des, lampistería de bronce y cristal, tarjeteros, pe­
tacas, portamonedas y carteras, pieles selectas y 
diversa variedad. Los muebles de regida han sufrí 
do una rebaja de diez por ciento sobre precios de ta­
rifa, por tanto, no cube competencia.

((COK DE M E A  G O M T M D O  y DOSIFICADO
DE CORZO GONZALEZ.

Recomendados por todas las notabilidades médicas 
de España y del extranjero, contra los catarros bron­
quiales, pulmonales y de la vejiga, enfermedades de 
la piel, gonorreas y blenorragias crónicas, etc., etc.

Puede prepararse'con este licor el agua y jarabe 
del m ismo nombre, y además lociones graduadas se­
gún el parecer facultativo.

Deposito principal, farmacia de Corzo González, &! 
pié de la torre de ia Catedral, Granada.

Frasco, 8 rs. Por docenas el 15 por 100 de rebaja.

F E I D J E ^ O  R I G O .
MÁLAGA.

4
Co

X D t t  A .1 D X J A W T g si> ^ ..

C onsignatario  de los vap or es  de los  $ n * e s .  V l i m e g a  y  C . \  de S ev il la .
$ r ® s .  S e ¿ ó v t a 9 C n ik iB r a  y  C . a de  S ev il la .

S í .  T o m á c a i  de Cádiz.
Dos sa l id a s  de vapores sem an a les :  lo s 'm ié r c o le s  y v ie r n e s ,  para Cádiz y ,S e v i l l a .
D os sa l id as  de  vap ores  sem an a les:  los m ié r c o le s  y  sábados , para A lm e r ía ,  Cartagena,  

A licante ,  V a len c ia ,  Barcelona , San F e l iu ,  P a larn ós , Cette y M arsella.
Una sa l id a  sem an a l para Gibraltar, A lg ec ira s  y T ánger .
Se a d m iten  carga y pasageros para los  p u n to s  in d ica d os .
Esta c a s a s e  encarga  de  la rec ep c ión ,  d esp ac h o  y  reexp ed ic ión  ó e m b a r q u e  de  m e r c a n ­

cías de todas clasws y para todas partes, con  las m a y o res  e c o n o m ía s  en gastos  y c o m is io n e s .

Vapores de los 
S r fs . b'lnuesa y <L."

Manuei Es palili.
Nuevo Extremadura.
Nuevo Valencia.
Cámara.
Vinuesa.
Andalucía.

Vapores de los
S res. S cgov ln , n ad ra  y C.a
San Fernando.
Lafitf.e.
Luis de Cuadra.
Vargas.
Segovia.
Guadalete.
Guadiana.

Vapores de 
I). T o m á s IHayiie«.

James Ilaynes.
Ana Haynes.
Pt'.’.o.
Península.
San Servando.
Andaluz.

I _ . Q »  AOTE1.3S33I>irjf.'A.X=3<Z>!«;

. 8 v n z m ,  A O Ü i M U I I E S K T S S S  Y  V O f A l U l S «  s u p e r i o r e s
PROCEDENTES DE GÓJAK,

de las b od eg as  de l  E x c m o .  Sr. D. José  Genaro V il lan ev a ,  p rem iad os  en  la E x p o s ic ió n  R e ­
g ional  d e  Cádiz, con  m edalla  de  plata, s e  v e n d e n  por cu en ta  de l  Propietario  en  el d ep ós ito  
estab lec id o  en b  Puerta Real, fren te  á la co n fiter ia .d e  lo s  S res .  L ópez  H e r m a n o s ,  de  las  c la ­
ses  y p rec io s  s ig u ien tes :

A G UARDIEN TES.
Arrob. Bot.

A g u a rd ien te ,  a n i s ,  c la se  superior .  1 1 0  lO r s .
Id. id .  de 2.* c la se  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 5  7 »
'Id. id . de 3.* c la se  m u y  aceptab le .  5 5  5  »
Id. sec o  de  2 2  g r a d o s .. . . . . . . . . . .  6 0  »
E sp ír itus  de 35  grados . . . . .  1 1 0  »

VINOS.
Arrob. Bot.

Jerez s e c o ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . 7 5  7 rs
T in to  a ñ e jo . .  . ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . .  70  6  >
L ágrim a  e s p e c i a l . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 5  6  »
M oscate l ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 5  5 ‘ 5 0
B la n c o  s e c o .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 6  4  *
T in to  s e c o .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 6  4  »

lA V fllM V  DE TEGEIRO Y 0 .a. ZACATIN, 9 .— 
J O  ¡LEU/V Grandes novedades en aderezos, bra 
¿filetes, medallones, imperdibles, cruces, leontinas, 
collares, alfileres para corbata y botonaduras.

Nuevos y caprichosos modelos eu candelabros, 
escribanías, cigarreras, jardineras, centros de mesa 
y floreros.—Relojes de oro, plata y nickel, y regu­
lad oréis de Moréis y Viena, desde 55 pesetas.

Matías, 2. Granada.—Próximo ya á terminarle la 
reedificación del local que ocupaba este acreditado 
establecimiento, y concluida í-a parte que ocupa e 1 
restaurant, a! instalarse en él nuevp.mep.tgsu dueño, 
ha introducido grandes reformas para comodidad del 
público que tan,.o le favorece. Se han establecido 
comedores independientes, en los que se servirán al­
muerzos.' comidas y cedas a las personas que así lo 
deseen. Todos loa dias habrá mesa redonda á las cin­
co de ia tarde á 10 peales cubierto, en la que los do­
mingos se sirve paellas.

mnm árasáKiecw.’
Estos vino?. llamados-así por ios buenos efectos 

salutíferos que causan, proceden de las bodegas de 
los Sres., Merlo, y con ellos han desterrado multitud 
de perdonas los dolores de estómago; nada contie­
nen que no proceda deja uva y se dán 10.000 reales 
al que pruebe que contienen mezcla de algún géne­
ro. —Su precio, por botellas, .4 rs. También ten ;mos- 
el Vino de Damas tan celebrado entre las gentes de 
buen tono y tan apropiado al gusto délas señoras 
de las, que toma su nombre.—Su precio 4 rs. bote­
lla.—Otros vinos: Malvasia 6. rs. —.Manzanilla 6 
rs.—Pauirete 6 rs.—Ajsúontiílado 6 rs.—Jerez seco 
6 rs,—Málaga 6 rs.—CARRERA DE GENIL 31, 
33 y 35 y ALMONA DEL CAMPILLO &.

A IA  VÍLLE DE PARÍS.
Zacatín, 24-26-28.—Méndez .-Nuñ#., 39.—En este, 
establecimiento se ha recibido el cojnjñetn (le ios 
surtidos en géneros de novedad para primavera. 
—Gros. layas de seda negra y colores, ratsimires, 
rasos y adoraos de todas dase*, goenges, flecos y: 
agremanes, merinos, batistas, cachera iros 4¿é Esco­
cia y támesis,—El más completo surtido .de granar 
dinas de novedad para mantos,.vehtos. tocas, man­
tillas de blonda verdadera y de imitación, en som­
brillas y confecciones, los más elegantes y nuevps 
modelos acabados de recibir de París.- Eu tiras bor­
dadas, éntredoseé, encages de todas clases; holan- 
batista y holandas de Courtmy &n todas clases y an­
chos, para sábanas, ei mejor surtido sin competen­
cia en precios y calidades.—Medias y calcetines d.e 
seda, h'iío (\f¡ Escocia y algodón el más abundante y 
mejor surtido, y Sos p ie jo s  má» boratos.

LA GRANADINA, « f f i g
de máquinas y fundición de hierro, premiado en la 
expo-icion con medalla de oro, de Roca y Bader, 
Rejas, núm. 30, Granada.—Se construyen toda la ­
se de prensas para aceite y vino; ruedas hidráulicas, 
t urbinas y norias; bombas de todas clases; fábricas 
y molinos harineros y de aceite; arados de verede­
ra; armaduras, vigas, tirantes y cuanto sea referen­
te á la con. íruecion de edificios; fundición de co­
lumnas, repisas, balaustradas y toda clase de piezas 
de hierro y bronce.—Reparación y montaje de cal­
deras y máquinas de vapor.—Encargos é instalación 
de máquinas de todas clases.

l e j í a j I b o n ó s á ^ ^ :
dio la lifira.—Con esta lejía no hay necesidad de le­
var la ropa; solo basta hervirla con ella y después 
enjugarla, y queda completamente limpia, Tiene 
la propiedad de rio quemar la ropa y quitar toda 
.clase de manchas, y dura doble que lavando’a con 
jabón, por no tener que restregarla; y m a economía 
desconsideración, no solo en el jabón, sino en el 
tiempo que se emplea en lavarla.—También sirve 
1«. lejía para lavar las madera«, platos, etc., y quitar 
los manefias de toda el* se de ropa.—Se vende en lo 
alto del Zacatín, tienda de cuadros.

Gi » n p m  DE VIGENTE PERALES CALATA- 
j¡mu!ft!Url yud. calle de Mendez Nuñez.—Dopó* 

sito d eten eros de punto y abanicos, Granada.— 
Venta ai contado, por mayor y meno’- —La libra de 
cera á 10 reales.—Cíase superior, á 11.—En pedidos 
Je importancia se hace la rebaja dsí h por 100 — 
JMjU (¿i Kijsmo establecimiento hay un surtido va­
nado v compiyco dp velas rizadas, milagros en cera 
de todas clases, cerillas, yeuílas 4 cuarto y  pastillas 
para pomadas Se compra cera, se rea pava y se fa­
cilitan velas para entierros, todo con la exactitud y 
i'^noipia que dicha fábrica tiene ya .acreditado.

j —....---- -------------- ------------------------------- ------------------
; * O t VIAJlS’íH  i  DE LA CARRERA.—SUCUR- 

A ü A ;iflD íJrjí'U il sal de la fábrica de Valencia de 
| Salvador Romen.—Venta ai-por mayor y menor.— 
i Complejísimo surtido ofrecemos á este 'inteligente 
j. público que tanto favor nos dispensa, en abanicos,' 
| sombrillas y bastones, á prefijo,$ sin rival.— Nacar, 
i hueso, ébano, sándalo é infiaidad de maderas pon 

artísticos países y elegantes porta?abanicos.—Peri­
cones desde 3 r.s. pon cadena hasta las clases más es­
peciales.—Abanicos á real y medio con borla, y fi­
nalmente, 50.000 abanicos á 1' reai. —Carrera de 
Gcnil, Is.mrfele liquidan 10.000 pañuelos puro seda, 
desde 9 1 [2 reales uno,

A VAS S iV T l i  DELOS ALBAOEAS DE LA 
1 I  if finada Sra. D.* Francisca Azua 

i  y Zavala, se enagena en subasta extrajudicial, una 
, casa en esta ciudad, parroquia de San Matías, calle 

deVare'a. números 4 antiguo y 14 moderno de la
_  - -  ------ ____________ - _____T — IV.._ número 431, cuyo remate tendrá efecto eu la Nota-
ceta dei Agua, núm. 5, á 36 rs. arroba, 18 la media ría de I). Agustín Martin Vázquez, el dia 15 de Ju- 
y 9 la cuartilla, por p . Aaíoujo Nivar, . nio del corriente año, á las doce de su mañana. *

I AQ m a n o h e q c s  s e
L JÌ5 I D o  riguuj vendiendo en la pía-

COimiíi DEL SOL.

PRIMA IIJ4.I) PRIMA FJJA.

DE SEGURO S CONTRA INCENDIOS,
del rayo, explosión del gas y de los aparatos de vapor 
establecida en París, rué de Chateaudun, núm. 44. 
Autorizado, en Francia por Real órden de 16 de Di­
ciembre de 1829, v en España por real órden de 27 de 
Octubre de 1879.'

Capital social y reservas en efectivo,
16.000.000 de pesetas.

Primas en cartera,
66.077.000 pesetas.

Siniestrossatisfechosdesdelafundacion, 
importando ®S>.?íl5.flOJÍS pewoía» y 4 *  céntim oa,

Seguros especiales para las cosechas en pié.
Inspección general en España, Madrid, 

plaza de la Indcponderftia, número 10, principal. 
D. DIEGO MAR.A DEL C A ST lU  O, GRANADA 

San Matías, 5,
Director particular para esta provincia, Jaén 

y Almería.

r e p r M i 7 | &  ZACATIN, n .
L v T  / U i n n c e t i

n oireiS ftdS es e n  géwuBjroa r fe l re in o  y  
e *á ra s\ f© ro « ._El dueño deeate acreditado Es­
tablecimiento tiene el gusto de participar á su nu­
merosa clientela y al público en general, que ha re­
cibido e) completo dol surtido para la presente esta­
ción y, como tiene acreditado, vendo á precios su­
mamente arreglados.—Hay un inmenso surtido en 
lanuq tricots, telas de lana y seda en listas y lisas, 
brochados, moarés en Hna y seda y seda pura, pe- 
luches, terciopelos moarés, terciopelos listados de 
pelo largo y veludillos labrados, todo délo más nue- 

escogido.—Hav además upa gran colección de 
a i culos para caballero consistente en gergas, chi- 
v.ots, p-itaione.-1 ingleses y  del país, paletots, ga- 

-.banes. ricos paños para capas y bonitos embozos, 
corba as chalí ufií y chaleco» en formas nuevas y ele- 
g^.ntea dibujos é infinidad de artículos que seria 
pr->];jo enumerar.—T apice* y aifombruN sin  com- 
p<. íaelr. e»  gu stos y  p rec io s.—En este estable­
cimiento se remiten muestras por el correo á quien 
las desee dirigiéndose á su dueño Angel González 
Álvst.

HÉf LA URBANA. 2 S
ros contra incendios, establecida en París desde 4 de 
Marzo de 1838 y  en España desde 1849.— Dirección 
general en París, rué Le Pelletier, 8 y 10.—Repre­
sentación general en Madrid, calle de Espoz y Mi­
na, 6. — Garantías: Capital social, Reservas v‘ 
Primas en cartera Reales vellón 145.023.534*44. 
— Esta Compañía lleva 43 años de existencia. Sus 
operaciones se extienden á toda Franpi?^ Argelia y 
España.—Asegura (salvo determinadas exclusiones) 
todo cuanto el fuego, el rayo, las explosiones del gas 
y  de los aparatos de vapor pueden destruir ó dete­
riorar.—Cumple religiosamente con sus compromi­
sos pactados y paga al contado el importe justifi­
cado de los siniestros acontecidos, ya en Madrid, ya 
en la Agencia a que corresponde la póliza.—Ha sa­
tisfecho por 91.494 incendios hasta 31 de Diciembre 
de 1880, rs. vn. 172.533.593*34.—El tota! de los se­
guros suscritos, desde su fundación, asciende, ea 
capitales efectivos, á la crecidísima suma de qui­
nientos veinte y ocho mil millones de reales.—No 
hay otra empresa de su ciase que proceda más for­
malmente y cuyas garantías ofrezcan mayores y me­
jores seguridades.—Oficnas de la Dirección de la 
provincia da Granada, calle Horno dal Haza, núm.22*'

R I R í ' f O T r c n  A  CIENTIFICO-LITE- I j I - D I j  ¿V./ i  I j v y i x  RA.RÍA. L ^  obras
que, hasta el dia iia publicado esta importante bi­
blioteca son las siguientes: Flores de invierno, por 
F. de Castro. 14 reales.—E! Arto cristiano en Espa­
ña, por J. D. Pasavaut., .14 reales.—Filosofía de’ la 
muerte, por Salee v Ferré, 14 reales,—La.pintura eu 
el siglo XIX. porC. Boutelou, 14 reales.—Historia 
de los musulmanes españoles, por R. Dozy. (4 to­
mos) 04 reales.— Estudios políticos y sociales, por 
H. Speucer, 14 reales.—Libro de Agricultura, por 
Abu-Zacaria, dos tomes, 32 reales.—Investigacio­
nes acerca de la Historia y Literatura de España 
durante la Edad inedia, por R. Dozy, dos torcos 36 
reales.—El gobierno representativo.’por Sitia rt Mili, 
J.8rs.-El Cristianismo y la Roy o lucios francesa por 
Quinet, 12 rs. I.a Viirdad y  el error ene! Darwinismor 
por E. de Hartunum. 12 reales.—Estudio de los 
pueblos en la Exposición do París de 1878, por C. 
Boutelou 16 reales.—El Sol, por el P. Secchi, dos 
tomos con láminas, 40 realcí:.—Lecciones de Fisiolo­
gía general, medicina experimental, por O. Bcrnard 
14- reales.—Historia déla Geografía, por Vivien de 
Suint-Martm, dos tomos con mapas, 40 reales.— 
Educación física, intelectual y moral, por G. Bcr­
nard, 14 reales.— El Genio de las religiones, por Ed. 
Quinet, 16 reale«.— Psicología alemana contempo­
ránea, por Th. Ribot. 14 reá¡é».—E¡1 libro d.e ía ií*-. 
.t'Úralpza, (Zoología) por Schoedler, un tomo éo.n l&J 
grabados, 20 rs El Nihilismo, por Arnaudo, 42 rs--.r 
Prehistoria y origen de la civilización por Sales y 
Ferré, un tomo con 78 grabados, 30 reales.—Histo­
ria r mítica de los Papas, por Lañfrey, un tomo: 14 
vc¡üc'sf^-,Qpeutos españoles contenidos en les pro­
ducciones dramática» Calderón déla Barca, Tirso 
de Molina, Alarcony Morcto, con notas y biogr«fi»3 
por Manuel Jiménez y Hurtado, un toma, Í0 reales.
-  '(I! libro déla Naturaleza (Zoología) por Federico 
tí ..iioedíer: «n tomo con 225 grabados, 40 reales,— 
El Hpif.brc primitivo y h;s tfadioiqnes oriéntale.«. 
La Ojr .pia vía fyligjon, nurManuel Sales y Ferré: 
fin tyino, TI téaleb—Fundamentos dé la Moral, por 
H ¡fbepí wpencor: un tomo 10 reales.—El libro de la 
N: .maleza (Botánica), por J . Schoedler: un tomo con 
087 grabados, 26 reales—Estas obras fo hallan de 
venta en. la 4ffminI«(t'aclon de «El Iftcfcatipr ¿e 
<nr»n«dn,» calle dol Aguila, número 5.

T  T 7 'P r '1ír \T vT D ''Q  de Partida doble, Opera- 
J.V.J1N ! _ i 0  cíones mcr-sinfiles. Ad­

ministración industrial, ect. — Miguel Zubeldia 
Peramo.—Navas 23-3.'“-derecha. —10 mañana a 2 de 
la tarde. ” '


